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    Prefácio




    A leitura deste livro evocou em mim uma lembrança da infância. Em um aniversário eu ganhei um caleidoscópio. Eu tinha sete ou oito anos e me lembro muito bem de como fiquei encantado com as variações infinitas das suas imagens espelhadas.




    A rica variedade de vivências compartilhadas aqui supera, em muito, a do meu caleidoscópio. Este livro reúne uma amostragem abundante e surpreendente de experiências de mulheres em ministério. O leitor se comove ao observar que a vocação divina não enquadra suas servas em moldes uniformes e pré-determinados, mas que o Senhor concede a cada uma delas a oportunidade de descobrir como servir a ele com os dons recebidos a partir de sua situação pessoal específica.




    Assim, os testemunhos aqui reunidos descortinam a exuberante paisagem da multiforme graça de Deus e desafiam e encorajam leitoras e leitores a ousarem adentrar no ambiente libertador e gratificante do serviço no reino do Senhor.




    Libertador, porque, nos testemunhos reunidos, as autoras compartilham sua humanidade. Isso também consola, pois concretiza que Deus não chama ninguém para fazer de conta que se trata de uma pessoa sem culpa, sem crises e sem problemas, um “herói da fé”. Todas as servas e todos os servos do Senhor continuam sendo frágeis vasos de barro com cicatrizes do passado. Todos continuam totalmente dependentes da misericórdia e da graça divinas.




    É gratificante, porque Deus usa justamente vasos de barro trincados para realizar a sua obra. E ao fazê-lo, ele demonstra que não se envergonha da nossa fragilidade. Pelo contrário, ele nos renova e sustenta no serviço a cada novo dia pelo seu Espírito. A gratidão por esse privilégio transpira no testemunho de cada autora.




    Que o Senhor use este importante livro, os muitos recursos e os ricos testemunhos aqui presentes na sua vida.




    Martin Weingaertner




    Teólogo e professor titular de Bíblia e Teologia Ministerial 
na Faculdade de Teologia Evangélica, em Curitiba.


  




  

    Introdução




    >> Juliana Negri 




    Deus nos chamou para a África, em 2018. Então, meu marido, nossos dois filhos pequenos, um com três anos e um bebê de nove meses, e eu deixamos família, amigos, trabalho, estilo de vida e oito anos de ministério pastoral em Curitiba para trás. Estávamos cheios de sonhos e expectativas por finalmente viver o cumprimento de um chamado antigo.




    Após três meses no novo continente, apesar da convicção de estarmos no lugar certo, eu experimentava uma mistura de sentimentos, era o fim da “lua de mel da adaptação cultural”.[ 01 ] Nem sempre conseguia acompanhar meu marido nas atividades ministeriais do novo campo e, na maior parte do tempo, ficava na casa que dividíamos com outros missionários, cuidando dos nossos meninos. Alguns dias eram cheios de esperança e expectativas, enquanto outros eram pesados e sufocantes. Foi em um desses dias difíceis que Deus me visitou de uma forma muito sensível e carinhosa. Nunca vou me esquecer!




    Era fim de tarde em dezembro, o mês favorito aqui de casa, já que nele comemoramos o aniversário dos filhos e o meu, nosso aniversário de casamento e todas as celebrações de fim de ano. Seria a primeira vez que passaríamos essas datas longe dos nossos queridos. Eu estava amamentando o Pietro (esse detalhe é importante), enquanto o Lucca cochilava ao nosso lado. Lágrimas de saudades, dúvidas e solidão escorriam pelo meu rosto. Com o quarto escuro e ao som de uma canção de ninar, eu orei, derramando minhas preocupações aos pés do Senhor. Depois, continuei a leitura devocional que vinha fazendo naqueles dias, até que me deparei com palavras que pareciam ter sido originalmente escritas para mim:




    Como um pastor cuida do seu rebanho, assim o Senhor cuidará do seu povo; ele juntará os carneirinhos, e os carregará no colo, e guiará com carinho as ovelhas que estão amamentando (Isaías 40:11, NTLH).




    Uma das maiores preocupações que o ministério transcultural despertava era com os meus filhos e tudo o que lhes seria privado. Eles foram os primeiros netos e sobrinhos de ambos os lados da família, com todos os mimos que essa posição traz. Como filhos de pastor, também estavam acostumados a receber atenção especial de amigos e membros da igreja. Construir uma nova rede de relacionamentos, em um novo idioma e cultura, poderia levar bastante tempo, além de que jamais substituiria o afeto e a proximidade da família.




    Surgiram questionamentos em relação à educação, saúde, infância com amigos e às atividades na igreja do nosso jeitinho brasileiro que tive a oportunidade de viver e sonhava que meus filhos também pudessem vivenciar. Senti insegurança em relação ao sustento e a tantas outras coisas. Os questionamentos e a insegurança angustiavam meu coração. Contudo, essa palavra soprada por Deus ­trouxe-me coragem e força. Ele carregaria meus filhos no colo e cuidaria com carinho também de mim. Ele é o Bom Pastor, que se preocupa e sempre cuida de suas ovelhas.




    Você já reparou em quantas vezes Deus escolhe figuras de cuidado para representar a si mesmo na Bíblia? Não há dúvidas de que essa seja uma expressão do seu ser que ele deseja nos revelar e ensinar, para que o imitemos.




    Recordo também de outra tarde, esta mais recente, enquanto ouvia a pregação de um pastor que enfaticamente repetia o que Jesus falou ao apóstolo Pedro: “Você me ama? Pastoreie as minhas ovelhas” (cf. João 21:16), e fui lembrada da vocação que também recebi para o cuidado de pessoas. Vocação que me acompanhará em qualquer lugar e momento da vida. No entanto, ainda que o motivo de nossa mudança para a África fosse ministerial, pela primeira vez, eu não estava totalmente engajada na liderança da igreja, e isso também me levou a uma espécie de crise de identidade.




    Ansiosa para “exercer meu chamado” no novo contexto e transbordar esse cuidado para os habitantes locais — o que poucos ­missionários sabem, mas pode demorar para de fato acontecer —, passei a me interessar pela experiência de outras pessoas que vivenciaram situações parecidas. Precisava ouvir suas histórias para saber se meus conflitos eram comuns ou algo com o que deveria me preocupar. Estaria eu lutando contra Deus? Sendo egoísta? Tendo pouca fé? Teria confundido o chamado que, com convicção, cria ter recebido no início da adolescência? Teria esperado demais? Teria feito algo errado e estava desqualificada para a missão?




    Ao ouvi-las, pude perceber que muitas experiências e sentimentos eram mais comuns do que eu imaginava, o que fez meu coração se acalmar e, ao mesmo tempo, ser cheio de compaixão por esse grupo de pessoas a quem até então eu nunca havia prestado muita atenção, mas do qual faço parte: comissionados ministerialmente, mais especificamente as mulheres em ministério. Aquelas que, seja por vocação pessoal, do esposo ou de ambos, experimentam as alegrias e dilemas que — como se diz — só quem passa consegue entender.




    Expor minha vulnerabilidade abriu caminho para que elas fizessem o mesmo e para que amizades fossem construídas e fortalecidas. Algumas de nós decidimos caminhar juntas, e surgiu o Movimento Mulheres de Fé[ 02 ]. Essa proximidade também revelou a necessidade urgente de um livro como este, cujo conteúdo é raramente abordado, mas tem muito a contribuir não apenas para a mulher em ministério, como também para todos que a cercam.




    Mulheres que cuidam é a segunda obra colaborativa que tenho o privilégio de organizar. Ela tem por propósito trazer luz a questões vividas por essas mulheres, assim como reflexões, ferramentas bíblicas e práticas para que a jornada ministerial seja mais leve e alegre. Uma mulher que entende o cuidado em suas diversas expressões se torna também mais capacitada a servir com alegria e perseverança. Este não é um livro de autoajuda, centrado apenas no seu bem-estar, mas na expansão do Reino, por intermédio do cuidado dos seus trabalhadores.




    Em primeiro lugar, para que o conteúdo prático do livro seja mais bem compreendido, preocupamo-nos em trazer uma breve fundamentação teórica e definição de termos adotados neste livro, começando por mulher em ministério — não no ministério porque não se trata de um ministério específico. Em seguida, temos reflexões teológicas sobre textos bíblicos, para que haja clareza em relação às diferentes interpretações do papel da mulher segundo a Bíblia, sem mergulhar em oceanos obscuros ou abordar incisivamente um posicionamento que, como bem sabemos, pode ser evidente para uns e inaceitável para outros, ainda que sejam igualmente dedicados ao estudo das Escrituras. Afinal, isto é teologia: uma reação humana à verdade divina revelada nas Escrituras, não a verdade em si. Portanto, está sujeita a interpretações diferentes que não colocam em xeque a autoridade e credibilidade da Palavra.




    A primeira parte do livro continua com uma breve exposição sobre mulheres que serviram ministerialmente e tiveram grande impacto na história da igreja[ 03 ] e termina com relatos de mulheres do nosso tempo que compartilham partes de sua experiência ministerial. Escolhi acrescentar testemunhos por dois motivos: dar voz e encorajar. Ao compartilhar suas histórias com coragem e vulnerabilidade, sem medo de julgamentos, elas são como uma voz para tantas outras que não encontram espaço seguro para se expressar ou que sequer sabem como fazê-lo. Ao mesmo tempo, inspiram de forma encorajadora aquelas que buscam referência e identificação.




    Na segunda parte desta obra, as autoras apresentam, sob perspectiva pessoal, dentro da sua área de conhecimento e atuação, reflexões, informações e ferramentas que auxiliem a mulher em ministério na caminhada em direção ao cuidado integral, considerando o ser humano como biopsicossocial e espiritual [ 04 ] inserido em um ambiente e possuidor de recursos. O formato é pastoral e prático, para que a leitora seja desafiada a ir além da conscientização e realmente possa fazer os ajustes de que precisa em diferentes áreas da vida.




    A última parte é bastante prática e visa equipar a mulher para o cuidado. Ela começa pelo mais importante: A relação com Deus, da qual todo cuidado provém, seguida pela relação com o corpo, que, de forma prática, aborda aspectos da saúde integral da mulher, assim como da alimentação, atividade física e aparência.




    A relação com alma abrange a mente e o coração, e as autoras discorrem sobre o cuidado das emoções e do intelecto, além de compartilhar experiências pessoais envolvendo esses aspectos. Depois, tratamos da relação com o próximo, que neste livro se refere aos relacionamentos mais próximos que a mulher em ministério costuma ter: cônjuge, filhos e amigos. Expandimos posteriormente para a relação com a igreja, focada em assuntos da igreja local e para a relação com a sociedade, em que abordamos aspectos do engajamento social e virtual. E, por último, a relação com os recursos, aqui apontados como tempo e finanças; o tópico também é abordado de forma esclarecedora e encorajadora.




    Que esta leitura se torne um marco em sua vida, encorajando-a a desenvolver relações saudáveis em cada área aqui apresentada e a viver a vida plena em Cristo. Consequentemente, você servirá com mais alegria, para a expansão do Reino e a glória do Rei Jesus.
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    Quando uma mulher recebe a vocação ministerial, ela não faz ideia do que a espera. Quando a mulher se casa com um pastor, ou futuro pastor, prometendo ser sua ajudadora fiel, não imagina como isso funciona na prática. Quando a mulher que leva uma vida comum ouve do esposo que Deus o está chamando para ser ministro em tempo integral, não consegue dimensionar o quanto a rotina da família mudará. Ainda assim, cada uma que responde sim ao Senhor deseja ser como aquela que “Reveste-se de força e dignidade; sorri diante do futuro” (Provérbios 31:25). Mulheres de fé que escolhem confiar naquele que as chama e responder como Maria: “Sou serva do Senhor; que aconteça comigo conforme a tua palavra” (cf. Lucas 1:38). Da mesma forma que aconteceu com Maria, o sim é só o começo.




    Com o passar dos anos, o romance do chamado dá lugar a uma montanha-russa de sentimentos que oscilam entre sonho e frustração, convicção e dúvida, aceitação e reprovação, acolhimento e solidão. Além disso, existem particularidades na vida da mulher em ministério do nosso tempo, por vezes negligenciadas ou omitidas por aquela que as vive; pouco percebidas e compreendidas por aquela que não conhece essa realidade. Como consequência, muitas estão confusas, solitárias, sobrecarregadas e exaustas, perguntando-se constantemente: “O que Deus realmente espera de mim?” É comum que deixem de se render aos cuidados do Bom Pastor e negligenciem o cuidado de si, dos que a amam e até dos recursos vindos do céu.




    Tenho observado e dado valor ao esforço de estudiosos e lideranças eclesiásticas em defender um posicionamento bíblico do papel ministerial da mulher. Sem desmerecer essa missão, acredito que seja necessário também ir além da validação. A mulher capacitada e vocacionada por Deus para algum ministério eclesiástico tem uma realidade peculiar e precisa ser percebida como alguém que carece de cuidado e de encorajamento para um posicionamento em relação ao cuidado que também tem a responsabilidade de oferecer.




    Tal cuidado deve ser integral, ou seja, abrange as diferentes relações da mulher: com Deus, consigo, com outros, com o ambiente onde está inserida e com os recursos que possui. Esse cuidado também precisa ser ativo, não reativo, ou seja, não apenas em resposta a um problema já existente e contínuo, como também para promover saúde e bem-estar coletivos e permanentes.




    Entretanto, para que o conteúdo abordado neste livro seja mais efetivo, é necessário antes compreender quem são as mulheres em ministério. Seriam elas apenas as pastoras ordenadas? Estariam nesse grupo as esposas dos pastores e líderes? As missionárias e ministras consagradas pela igreja local para serviço em tempo integral? Seriam todas as mulheres que cuidam do lar, já que, como se diz, “família é o primeiro ministério”? Seria o serviço na igreja e na família da mesma natureza? Seriam todas as mulheres cristãs, pois, conforme pregou Spurgeon em um sermão: “Todo cristão é um missionário ou um impostor”?
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    Igrejas e ministério




    >> Juliana Negri




    Abraham Kuyper, em seu sermão “Arraigada e Alicerçada: a Igreja como Organismo e Instituição”, com base em Efésios 3:17, apresenta duas dimensões igualmente reais da igreja de Cristo. “Arraigada faz referência à vida orgânica que cresce e se desenvolve de forma naturalmente de acordo com a invisível providência de Deus. Mas alicerçada é uma metáfora ‘tirada não da natureza, mas do trabalho das mãos humanas [...]’.”[ 05 ]




    Dessa forma, a igreja precisa ser entendida e gerenciada como um organismo, que é o conjunto de todos aqueles que foram alcançados e redimidos pela graça de Deus desde o início da humanidade; mas também como organização, uma instituição humana que segue estruturas que fazem sentido para a população, o ambiente e o período histórico em que está inserida. A igreja revela o ministério divino e humano convergindo a fim de cumprir os propósitos de Deus e de glorificá-lo.




    Referente à atuação humana, nenhum dom, ministério ou forma de servir a Deus e aos outros é menos importante. Há funções diferentes que devem ser realizadas pelo poder divino (dom) e à maneira do Criador (Palavra).




    Há diferentes tipos de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diferentes tipos de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. Há diferentes formas de atuação, mas é o mesmo Deus quem efetua tudo em todos. A cada um, porém, é dada a manifestação do Espírito, visando ao bem comum (1Coríntios 12:4-7).




    Ofícios ministeriais




    Muitas pessoas se perguntam: “Será que fui chamada para o ministério?” Todavia, a palavra ministério tem diversos significados. Considerando apenas a realidade brasileira, já se percebe como diferentes igrejas, lideranças religiosas, autores e cristãos em geral a compreendem. Faça você mesma o teste, pergunte a alguns irmãos na fé o que esse termo significa, quem são as pessoas chamadas para o ministério. Se conhecer pessoas de outras denominações, repita a pergunta e, depois, compare as respostas. Algumas possíveis, seriam: alguém chamado para o pastoreio; um celibatário; todo cristão; a mulher dona de casa que cuida da família; a líder de mulheres e de outros setores da igreja etc.




    Acredito que haja dois motivos principais para essa confusão. O primeiro é que o termo ministério foi, por muito tempo, associado exclusivamente ao ministério pastoral, porém nos últimos anos tem sido consideravelmente expandido, abrangendo muitas atividades eclesiásticas ou paraeclesiásticas. Outro motivo para a confusão em relação à palavra é que ela também não aparece na Bíblia. Não se assuste, mas é verdade.




    Os termos que lhe deram origem são diakonia,[ 06 ] que sugere a ideia de alguém que trabalha para o bem de uma comunidade, e liturgia,[ 07 ] que enfatiza o desejo voluntário ao fazê-lo, mas ambas significam simplesmente: servir. Essas palavras não têm em sua origem nenhuma conotação religiosa ou de posição de importância[ 08 ], o único ministério considerado superior nas Escrituras é o do próprio Cristo. É ele quem deve ser evidenciado no exercício de qualquer ministério na terra. “Agora, porém, o ministério que Jesus recebeu é superior ao deles, assim como também a aliança da qual ele é mediador é superior à antiga, sendo baseada em promessas superiores” (Hebreus 8:6).




    Compreender a superioridade e suficiência da obra de Cristo é essencial e traz implicações práticas para a igreja. Meyer explica que: “O sacerdócio do Senhor é imutável e indissolúvel. [...] Cada sacerdote da linhagem de Arão tinha de passar seu cargo a outro; mas o sacerdócio do Senhor nunca será transmitido a ninguém.”[ 09 ] O ministério sacerdotal do Antigo Testamento foi completo e encerrado em Cristo, por isso, o termo ou a função sacerdotal não aparece nenhuma vez entre as funções vitais da igreja no Novo Testamento.




    Ainda que não haja relação de superioridade, ao analisar as referências ao serviço cristão nas Escrituras, vemos que a algumas funções ministeriais eram atribuídas maior responsabilidade e autoridade. Algumas pessoas recebiam (e ainda hoje recebem) do Espírito Santo uma vocação interna para o ofício sagrado e do Espírito também deviam buscar as qualificações éticas e morais para o desempenho da obra, que deveria ser reconhecida e confirmada pela igreja.




    Os apóstolos foram chamados, de fato, imediatamente por Cristo para o trabalho de fundar a igreja; mas assim que uma comunidade de crentes surgiu, a congregação também tomou parte ativa em todos os assuntos religiosos. As pessoas assim designadas interna e externamente pela voz de Cristo e sua igreja foram solenemente separadas e introduzidas em suas funções ministeriais pelo ato simbólico da ordenação; isto é, pela oração e pela imposição das mãos dos apóstolos ou seus representantes, conferindo ou confirmando com autoridade e selando os dons espirituais apropriados.[ 10 ]




    Os primeiros líderes da Igreja foram os apóstolos (doze discípulos, inclusive Matias, que substituiu Judas), que representavam as doze tribos de Israel, e depois Paulo, o apóstolo aos gentios. Estudiosos concordam que os apóstolos seriam as testemunhas oculares de Cristo na terra e eram responsáveis por transmitir a sã doutrina para os primeiros fiéis. Estes, por sua vez, receberam a comissão de testemunhar e compartilhar a salvação e a doutrina pelo mundo. Jesus instituiu dois ritos sagrados: batismo e ceia, os quais devem ser observados até o fim dos tempos. Contudo, não foi estabelecida uma doutrina minuciosa para o ministério, o que permitiu sabiamente que os detalhes fossem moldados de acordo com a necessidade de cada nova igreja, que replicaria o modelo de Jerusalém.




    Conforme crescia o número de cristãos, os apóstolos deixaram de conseguir desempenhar toda as funções religiosas (ensinar, evangelizar, conduzir cultos, atender aos necessitados, disciplinar etc.). Novos ofícios surgiam enquanto eles passaram a se dedicar à supervisão geral e à expansão do Evangelho. Inicialmente, os cultos eram inspirados nos ofícios da sinagoga, cuja liderança era exclusivamente masculina e composta pela tribo de Levi (sumo sacerdotes, sacerdotes e levitas[ 11 ]), que cuidava dos serviços no Tempolo e intermediava entre Deus e o povo com as ofertas e os sacrifícios.




    Na Antiga Aliança, havia profetas, os mensageiros diretos de Deus chamados quando os sacerdotes falhavam. Havia também anciãos ou presbíteros, reunidos em conselhos, responsáveis pela administração e supervisão da comunidade à qual pertenciam.[ 12 ] Já na Nova Aliança, o serviço sacerdotal é exclusivo de Cristo, embora outros dois grupos tenham tido continuidade (um mais institucional e um mais espontâneo). Os profetas da Nova Aliança seriam os que, por escolha divina e iluminados pelo Espírito Santo, trariam a mensagem que Deus deseja compartilhar com seu povo.




    Com o decorrer dos anos, o número de apóstolos diminuía e a igreja era estabelecida. As funções ministeriais passaram a assumir contornos mais definidos ao final do século I. A liderança da igreja local se configurou em pastores bispos, presbíteros e diáconos. Os termos “pastores”, “bispos” e “presbíteros” são complementares e apontam para uma liderança pluralizada da igreja[ 13 ]; já “diáconos” denota os responsáveis pelo cuidado dos necessitados. Em relação à terminologia, “pastor’ estaria associado à função de ensino da Palavra e ao cuidado do rebanho de Cristo (Atos 20.28); “bispo” teria ênfase na autoridade e liderança (1Timóteo 3.1 e Hebreus 13.17); “presbíteros” seria o grupo de líderes sábios e confiáveis que formariam um conselho com autoridade para dirigir a comunidade, conforme o modelo judaico de anciãos. Como as cartas pastorais mencionam “bispo” no singular, leva a crer que ele seria o presbítero que preside o conselho.




    De acordo com Fenning[ 14 ], os pais da igreja registraram que, nos primeiros cerca de trezentos anos da Igreja, não havia uma figura central ou estrutura de autoridade. Ela foi naturalmente se formando conforme o ensino da sã doutrina, os sacramentos, a condução das atividades religiosas e disciplinas, bem como o cuidado da comunidade passaram a ser a responsabilidade dos ministros ordenados. Com o passar dos anos, a expansão e as necessidades particulares das igrejas, outros ministérios surgiram: “No século III, a partir dos dados da Traditio Apostolica (cerca de 215), sobressai a seguinte estrutura ministerial: bispos, presbíteros, diáconos, confessores, viúvas, leitores, virgens, subdiáconos, e aqueles que têm o dom das curas.”[ 15 ]




    Com esses ministérios, surgiram também ideias culminantes na base da doutrina da igreja católica, que acrescenta a fé na igreja — representada pelo clero — e nos sacramentos como uma condição para a salvação.[ 16 ] Segundo José Cordeiro[ 17 ], o nome clero deriva do grego klh/roõ, que significa sorte, e foi escolhido desde a tradição apostólica para a ordenação de pessoas escolhidas à sorte para um ofício na igreja (cf. Atos 1:26). O termo é atribuído a todos os que desempenham um ministério ordenado.




    Quando o cristianismo se tornou uma religião tolerada e reconhecida (325 d.C.), o sacerdócio do clero, sucessão apostólica dos bispos, aos quais os presbíteros e diáconos estão hierarquicamente subordinados, o bispo regional governante e a supremacia do bispo romano sobre todos os outros bispos já estava estabelecida.[ 18 ]




    O sacramento da ordem (ordenação) eleva-os ao status clerical, separados dos leigos, que seriam os demais cristãos. Dessa forma, as pessoas que recebiam qualquer outra vocação — que entendo como um forte desejo, junto da habilidade (ainda que precise e possa ser aperfeiçoada) de desenvolver determinada atividade —, como artesãos, comerciantes, agricultores e todos os demais, dependiam de tais “sacerdotes” para a salvação. Então, a vocação ­espiritual-religiosa passou a ser considerada como superior a qualquer outra e muito apreciada.




    Sacerdócio universal dos cristãos




    Ao compreender a salvação pela graça mediante a fé em Cristo, sem a necessidade de intermediação do clero, Lutero recupera o conceito de sacerdócio universal dos cristãos, com base em 1Pedro 2:9: “Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.” Sobre isso, Schaff discorre:




    É notável que (o apóstolo) Pedro, em particular, apresente a ideia do sacerdócio como o destino de todos e aplique o termo clerus não à ordem ministerial distinta dos leigos, mas à comunidade; considerando assim cada congregação cristã como uma tribo espiritual de Levi, um povo peculiar, santo para o Senhor.[ 19 ]




    O reformador defendeu não haver base bíblica para qualquer classe privilegiada na igreja, nem mesmo dos líderes espirituais. Lutero afirmou que todo cristão verdadeiro poderia fazer aquilo que o sacerdote do Antigo Testamento fazia: chegar-se diretamente a Deus, interceder por outras pessoas, aconselhar, confortar, encorajar seus irmãos, oferecer louvores e pregar a Palavra. Lutero não visava propor o fim do trabalho ministerial ordenado, mas reconheceu que tal vocação e as demais são igualmente importantes e nobres aos olhos de Deus. O sacerdócio universal dos cristãos remete à Grande Comissão dada a todo discípulo (homem e mulher) de Cristo, que inclui: ir, pregar o evangelho, batizar e ensinar a obedecer aos mandamentos de Jesus, de modo a proporcionar o crescimento da igreja enquanto organismo (v. Mateus 28).




    Segundo Keller,[ 20 ] enquanto o ministério ordenado é focado na igreja, o ministério leigo é para o mundo. Ou seja, o ministério leigo pode ser desenvolvido por qualquer discípulo de Cristo na sua esfera de influência: família, vizinhança, trabalho, assim como na comunidade de fé à qual pertence. Já o ministério ordenado teria por prioridade o ministério da Palavra e dos sacramentos, visando equipar cada leigo para que se torne um discípulo-ministro maduro espiritualmente e com práticas coerentes à fé que professa. Em outras palavras, essas pessoas têm por vocação, missão de vida, o cuidado e a edificação dos membros da igreja enquanto organização.




    Em sua proposta de igreja missional, ele defende que a igreja de Cristo, desde o princípio, cumpre sua missão quando não se isola em uma bolha, mas conversa com a cultura. Não visa apenas trazer pessoas para o templo, mas levar Jesus aonde elas estão por meio de trabalho, família, vizinhança e demais redes de relacionamentos.




    Keller também pontua que ministério leigo é diferente de liderança leiga. Ministros leigos são pessoas que vivem a fé com intencionalidade nos ambientes em que estão. Eles se envolvem com outras pessoas, para que estas possam vir a Cristo ou crescer na fé, contribuindo para o crescimento da Igreja enquanto organismo, o que não elimina a necessidade de uma liderança responsável pelo bom desenvolvimento dessas pessoas na igreja enquanto organização.




    A mulher em ministério




    Após essa breve explanação sobre o significado e as diferentes expressões do ministério, compreendemos que qualquer mulher que seja discípula de Cristo e o sirva em sua rede de influência é, em certa instância, uma ministra. A dona de casa que serve a sua família e os outros, assim como ao Senhor, é ministra. A pesquisadora que realiza seu trabalho com ética e responsabilidade é ministra. A jovem mãe que estuda, trabalha e testemunha sua fé em palavras e atitudes nos ambientes que frequenta é ministra. A voluntária que acrescenta às demandas particulares o discipulado, a liderança de um pequeno grupo ou qualquer outra atividade na igreja local é ministra. A profissional que é excelente e se destaca, mas cuja vida aponta para Cristo, é ministra. A pequena empreendedora que é ética, não colocando o lucro acima do seu testemunho, é ministra. Essas mulheres, entretanto, exercem o ministério leigo, e seu ofício não está vinculado ao ministério.




    Existe, porém, um grupo de mulheres que têm por ofício o serviço ministerial na igreja local, em organizações cristãs ou paraeclesiásticas. Sejam elas pastoras que lideram áreas ou, em alguns casos, a igreja, sejam ministras de mulheres, crianças ou idosos, sejam missionárias em projetos locais ou em campos distantes, sejam capelãs em escolas, hospitais, presídios, sejam elas evangelistas, pregadoras itinerantes, diaconisas, conselheiras, teólogas e professoras de Bíblia, e tantas outras.




    Incluo também aquelas que são casadas com ministros ordenados que por vezes abriram mão de planos pessoais para auxiliar o esposo comissionado em tempo integral, ou acrescentando ao seu trabalho profissional atividades ministeriais que talvez não escolheriam se não fosse pela necessidade do marido, ou ainda as que têm sua atuação independente do esposo, mas que precisam adequar a agenda (final de semana é dia de trabalho para a maioria dos ministros), as finanças ou o estilo de vida de forma coerente ao chamado do marido.




    Essas mulheres normalmente têm um vínculo formal com a igreja ou instituição em que servem, seja por ordenação (na maioria das vezes com unção e imposição de mãos), por vínculo empregatício, ou ambos. Elas podem ser voluntárias ou ainda parcial ou integralmente remuneradas. São mulheres preciosas, que precisam estar enraizadas e edificadas em Cristo, exercendo e recebendo cuidado em suas relações para que não sejam engolidas pelo nosso tempo, mas que alegremente desempenham o chamado que receberam do nosso Cristo e Rei, são essas mulheres que neste livro denominamos: mulheres em ministério.
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    Reflexões teológicas sobre o papel da mulher




    >> Clarice Ebert




    A mulher, assim como o homem, foi criada a partir de um plano divino para a humanidade, com os atributos da emoção e da razão, com capacidade para sentir, se sensibilizar, pensar e raciocinar. O Criador agradou-se em criar, após Adão, Eva, que encheu o Soberano de plena satisfação.




    Para afirmar a criação da mulher como parte do plano divino para a humanidade, é necessário desconstruir a ideia de que a mulher é um ser do mal, como proposto ao longo de ­muitas gerações por alguns teóricos. Essa visão sobre a mulher foi arquitetada pelo filósofo e matemático Pitágoras,[ 21 ] que acreditava que ela era um ser originado nas trevas. Por essa visão, adotou-se, de forma naturalizada, ao longo das evoluções sociais e culturais, a ideia de que a mulher seria um ser do mal, de tentações, desvios, quedas e descaminhos do homem. Por essa ótica, fortaleceu-se o entendimento de que ela deveria ser segregada, controlada e contida, pois dar-lhe um lugar inclusivo poderia ser perigoso para a manutenção da sensatez e da ordem divina nos contextos sociais, familiares e eclesiásticos. Assim, a mulher foi vista como inimiga, mesmo em meios ligados a culturas religiosas cristãs. Manter a mulher sob controle seria domar o inimigo. Essa percepção se propagou cultural e religiosamente nas eras posteriores à do teórico, de 500 a.C.




    Segundo o dr. J. Lee Grady, no século II, havia um pai da igreja muito respeitado que se tornou um grande influenciador dos seguidores do cristianismo, Tertuliano. Ele culpava as mulheres pelos problemas do mundo, dizendo:




    Vocês (mulheres) são o portão do diabo; vocês são as violadoras da árvore (proibida), são os primeiros desertores da lei divina; são as que atormentaram aquele com respeito ao qual o diabo não estava vigilante o bastante para atacar. Vocês destruíram tão facilmente a imagem de Deus, o homem. Por causa do seu deserto (punição), isto é, morte — até mesmo o Filho de Deus teve de morrer.[ 22 ]




    Essa forma de entender a mulher foi solidificada, normatizada e naturalizada ao longo do tempo, como se fosse a norma divina sobre a mulher. A ideia de que a mulher seria um ser do mal ganhou força, especialmente porque os respeitosos líderes eclesiásticos adotaram fundamentações interpretativas que satisfaziam tanto a cultura secular como a religiosa. No entanto, no texto bíblico sobre a criação da mulher, em Gênesis 1:26-27, encontramos uma outra visão:




    Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem rente ao chão”. Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou.




    Antes da criação do homem e da mulher, parece ter havido uma reunião celestial na qual foi arquitetado um planejamento da criação do ser humano, na versão masculina e feminina. Assim, ao contrário da teoria que atribui a origem da mulher às trevas, ela foi planejada e criada por Deus em sua luz, da mesma forma que o homem. Isso inclui a grandiosidade de serem, ambos, criados à imagem e semelhança do Criador, idênticos em essência. Ferreira e Myatt descrevem que “Deus fez a mulher de Adão, para que ela tivesse a mesma natureza e compartilhasse a mesma imagem de Deus. Em nada a mulher é inferior ao homem. Ela foi feita para ser ajudadora, uma palavra usada para descrever até como Deus ajuda o homem.” [ 23 ]




    Aqui se faz necessário ajustar a compreensão sobre o termo ajudadora, ou auxiliadora, dependendo da linguagem bíblica. Muitas compreensões equivocadas se ancoram em entendimentos de que a mulher, ao ser criada para ser auxiliadora, recebera a missão de suprir o homem, o que incluiria servi-lo sexualmente, nos serviços domésticos e necessidades em geral, como um tipo de empregada, lavadeira e cozinheira; na melhor das hipóteses, como uma secretária competente. Conforme esse entendimento, na maioria do tempo, ela deveria se apresentar em suas tarefas de auxílio apenas em pautas nas quais seria convidada ou admitida, sem real autonomia para executar até mesmo a tarefa de subserviência. Essa ótica equivocada se dá especialmente por causa de uma leitura do termo “auxiliadora” ou “ajudante idônea” por lentes ajustadas em pressupostos culturais seculares, sem amparo bíblico.




    A expressão original para designar quem seria a mulher na Bíblia é Ezer Kenegdo, cujo significado é soberano em relação ao termo auxiliadora e carrega um sentido que vai muito além de mera coadjuvante do homem em tarefas auxiliares, pois coloca a mulher também como protagonista em uma relação de igualdade com o homem, em parceria no cuidado do mundo e de tudo o que nele há. Para Robert Alter, o termo Ezer Kenegdo traz a conotação de sustentação “ao lado de”, ou seja, um auxílio substancialmente indispensável sem o qual não seria possível viver. [ 24 ] O termo Kenegdo significaria “ao lado dele, em frente a ele, ou ainda, uma contraparte para ele.”




    O autor explica que a conotação de ajuda encontrada na maioria das traduções bíblicas é muito fraca, porque sugere uma função meramente auxiliar. [ 25 ] Por esse ângulo, compreendemos que a criação da mulher a coloca, em relação com o homem, em um significado muito mais profundo do que a fraca compreensão secular da palavra “ajudadora”. O que favorece a interpretação, parcialmente, é o termo “idônea”, vinculado ao termo “ajudadora”, pois sinaliza que não se trata de qualquer ajuda, mas de uma ajuda especializada. Mesmo assim, não pode ser vista como qualificada meramente para suprir e servir o homem no atendimento às suas necessidades, mas para ocupar um lugar de igualdade, de modo a sanar a solidão existencial do homem.




    De tudo que Deus criara, em cada item da criação, terminava o dia vendo que tudo era bom. Entretanto, ao ver o homem sozinho, constatou que não seria bom que permanecesse dessa forma. Foi então que ele decidiu criar Ezer Kenegdo e, depois de criá-la, viu que era, não apenas bom, mas muito bom: “E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom [...]” (Gênesis 1:31).




    A criação da mulher foi um ato de sabedoria e de amor de Deus ao promover um socorro relacional para que o homem não sucumbisse em isolamento existencial. Engana-se quem pensa que o homem somente precisaria de uma ajudante para serviços gerais, de uma ajudante competente para cumprir a sua missão no mundo, de uma ajudante para suprir suas necessidades, ou de uma companhia para o aquecer nos dias frios e difíceis. Nem mesmo para ser uma companheira a mulher seria necessária, pois, se a necessidade fosse apenas de companhia, qualquer um dos animais poderia ocupar esse lugar. Segundo John e Stasi Eldrege, um cachorro pode ser um bom companheiro. [ 26 ] Contudo, Adão precisava de alguém com outros atributos. Adão somente poderia viver plenamente a sua humanidade ao lado de um ser que lhe correspondesse nela, tanto na expressão de sua imagem e semelhança de Deus, como na multiplicação de sua espécie.




    A expressão Ezer Kenegdo carrega o significado de ajudadora, sim, mas somente pode ser atrelado em comparação à ajuda divina, jamais como mera servidora. Esse aspecto é visível pelo fato de o termo composto Ezer Kenegdo ser um dos atributos do próprio Deus como ajudador.




    O termo Ezer é usado somente em outras vinte passagens em todo o Antigo Testamento. E em todos os exemplos, a pessoa que está sendo descrita é o próprio Deus, quando você precisa que ele faça algo por você desesperadamente. [...] Portanto, uma melhor tradução de Ezer seria ‘salva-vidas’. Kenegdo significa ‘ao lado de’, ou ‘oposto a’, um parceiro.[ 27 ]




    Pela via desse entendimento, é possível compreender melhor a exclamação de Adão ao visualizar a mulher que Deus acabara de criar. Podemos imaginar que ele ficou estupefato ao dizer: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne!” (cf. Gênesis 2:23). Como se, em sua frustração, por não ter encontrado alguém que lhe correspondesse em humanidade entre os animais, exclamasse: “Enfim, aqui está alguém igual a mim.” Assim, Adão encontrou na mulher criada pelo Senhor outro ser humano como ele para partilhar a existência na terra. O reconhecimento dessa igualdade, ao vê-la, mostra que ele havia entendido a intenção divina ao criar a mulher. Ela não seria uma subalterna nem coadjuvante, mas uma parceira humana e protagonista ao lado dele no cuidado do mundo.




    Segundo Ferreira e Myatt[ 28 ], o ser humano (homem e mulher) foi criado para ser representante de Deus, para reinar e estender o reino do Senhor na terra, o que concederia à humanidade a tarefa de refletir os aspectos do ser divino, o Rei-Criador, tais como qualidades éticas e atividades culturais que se refletiriam no cultivo da terra, no cuidado do meio ambiente e na multiplicação da espécie humana. Para os autores, além do cuidado do mundo, a imagem implica no desenvolvimento de uma cultura e em refletir as capacidades do Criador em termos de aprendizado, conhecimento, amor, produção, controle e interação.




    Explicam ainda que a imagem de Deus no ser humano transcende as capacidades dos animais em geral, por exemplo, a capacidade de se relacionar com o Senhor e com os outros, o autoconhecimento e a autodeterminação, a autorreflexão e a autoconsciência, dentre outros atributos, tais como emoções e raciocínio. Todas essas capacidades são importantes aspectos da imagem de Deus. Outro significado importante que o termo “imagem” traz é o vínculo afetivo. Especialmente interessante é a abordagem dos autores em destacar que a imagem divina é uma capacidade essencialmente relacional que apresenta uma tríplice relação:




    (1) relação com Deus, onde o Rei-Criador entra numa relação espiritual com suas criaturas, caracterizada por amor e afetividade; (2) relação com o próximo, onde os seres humanos, criados homem e mulher, são chamados para construir comunidades; (3) relação com a criação, onde o Rei-Criador estabelece os seres humanos como mordomos que cuidarão da criação.[ 29 ]




    Para os autores, essa tríplice relação da capacidade essencialmente relacional com o Criador, com o próximo e com a criação inclui tudo o que o ser humano precisa para cumprir os mandatos criacionais de Deus. Tem-se, em primeiro lugar, o mandato cultural; a partir desse mandato, a política, o trabalho, a educação, as artes, o lazer, a tecnologia, a indústria e todas as outras áreas se desenvolveriam. Pelo mandato cultural, justifica-se o envolvimento do ser humano em todas as áreas e esferas da vida, com o propósito de refletir a imagem de Deus diante de toda a criação. O mandato social, por sua vez, refere-se ao relacionamento entre as pessoas, incluindo o casamento e a formação de famílias, além de incluir a obediência à vontade divina em todas as relações humanas. E, por fim, o mandato espiritual, que envolve a vida de devoção e comunhão que os seres humanos devem oferecer ao Criador e que se refletirá em uma existência vivida para a glória do Senhor.[ 30 ]




    Os mandatos criacionais legitimam o uso dos dons e talentos intelectuais, criativos e espirituais contidos na natureza humana, necessários para que cada pessoa, independentemente de gênero, possa cumprir com o propósito para o qual foi criada. Desse modo, os mandatos criacionais (culturais, sociais e espirituais) foram dados para o homem e também para a mulher. Portanto, a mulher não é apenas uma subalterna que serve de ajuda para que o homem cumpra com a sua missão de cuidar do mundo. Ela é igualmente protagonista com ele nessa missão que é tanto dela como dele.




    Alguns pressupostos teológicos, ao adotarem determinadas óticas culturais que se estabeleceram ao longo do tempo, enfatizam que Deus conferiu os mandatos criacionais somente ao homem, sendo ele dotado pelo Senhor para essa tarefa pelos dons masculinos orientados para a liderança. A masculinidade bíblica, muitas vezes, é entendida como uma capacitação racional dada pelo Deus Criador ao ser homem, e a feminilidade bíblica, como uma condição emocional dada ao ser mulher. Como se os atributos da razão e da emoção fossem a diferença primordial entre homens e mulheres e definissem os papéis de cada um. Nessa perspectiva, é difícil conceber a ideia de que Deus teria dado também para a mulher, considerada um ser emocional, a mesma missão de administrar o mundo, em parceria com o homem. Dessa forma, apenas um ser racional teria capacidade de governar, liderar, administrar e organizar as demandas de cuidado do planeta. A mulher entraria como ajudante para acrescentar algum tempero emocional e relacional, e como apoio para a missão que é do homem, para que este pudesse estar mais tranquilo e apto para realizar a sua tarefa de administrar o planeta.




    Segundo Stanley Grenz,[ 31 ] essa ideia é defendida pela ­perspectiva complementarista, que traz, em suas argumentações, a premissa de que essa seria a diferença principal entre homens e mulheres, que determinaria as responsabilidades de cada um na sociedade, família e igreja. Esse entendimento também definiria, de forma equivocada, a essência da masculinidade e da feminilidade bíblicas, que se ­traduz em papéis marcados para os relacionamentos humanos. O autor explica que, para os complementaristas:




    O homem deve liderar, a mulher deve apoiar; o homem deve tomar a iniciativa, a mulher deve possibilitar o desempenho dele; o homem deve assumir a responsabilidade pelo bem-estar da mulher, a mulher deve responsabilizar-se no sentido de ajudar o homem [...] Os homens devem guiar o povo de Deus, e as mulheres devem apoiar os líderes masculinos.[ 32 ]




    O conceito de complementaridade, por essa perspectiva, estabelece uma polarização hierárquica para a relação do homem com a mulher, na qual ele está acima da mulher, e ela, sujeita a ele. O homem é o protagonista na missão dada por Deus, e ela, a coadjuvante em papéis secundários e que não exigem capacidade de liderança. Esse conceito polarizado se fortaleceu com um embasamento proveniente do mundo filosófico e científico na era do Iluminismo, em boa parte concomitante ao período da Reforma Protestante. Até mesmo os respeitáveis reformadores, como Martinho Lutero e João Calvino, entre outros, enxergavam as mulheres com desprezo. O dr. Lee J. Grady explica que esses reformadores




    Não só as consideravam inadequadas para o serviço espiritual, como também as viam como destinadas apenas a papéis domésticos na vida secular. A teologia que eles conceberam dizia que as mulheres foram colocadas na terra simplesmente para servir o lar, manter relações sexuais com seus maridos, e ter filhos.[ 33 ]




    A partir da Reforma, as óticas teológicas avançaram por novas defesas das interpretações bíblicas sobre o mundo, a relação com o divino e o relacionamento entre as pessoas. Nesse período, as ideias gregas que já existiam bem antes de Cristo ganharam força em relação à polarização entre homem-razão e mulher-emoção.




    A razão foi considerada soberana em relação à emoção em boa parte da história humana. Os seres racionais eram considerados equilibrados e superiores aos seres emocionais. Diante desse entendimento, os homens passaram a assumir para si a razão e, para as mulheres, as emoções, como se a razão e a emoção, concomitantes aos órgãos genitais do homem e da mulher, determinassem a masculinidade e a feminilidade, bem como as capacidades para assumir responsabilidades e papéis específicos nos mais variados contextos sociais, inclusive na família e na igreja.




    As mulheres, vistas como seres emocionais, eram consideradas impulsivas, imaturas e muitas vezes desequilibradas e histéricas. Por causa disso, eram consideradas inaptas a exercer papéis de governo e liderança. Por esse entendimento, por não terem reconhecida a sua capacidade racional para governar e administrar, precisariam sempre de um ser masculino capacitado com razão para lhes governar e cuidar, que fosse o pai, o marido, um irmão, um tio ou mesmo um líder na comunidade. Assim, como a razão foi conferida aos homens e a emoção às mulheres, ficou explicado e definido por que os homens eram talhados para as tarefas de governo, administração e liderança, enquanto as mulheres eram capacitadas para funções serviçais subalternas e periféricas.




    Nisso estaria boa parte da explicação da complementaridade. O homem complementaria a mulher com sua capacidade racional, que seria um atributo masculino, e a mulher complementaria o homem com sua expressão emocional, que seria um atributo feminino. Então, de onde surgiu essa forma de compreender a missão do homem e da mulher? Tendo avançado nos estudos, podemos perceber que boa parte desse viés, mesmo que difundido como se fosse bíblico, não pode ser encontrado nas páginas da Bíblia. Aliás, nem mesmo se precisa da Bíblia para adotar essa ótica, pois é perpetuada nas mais variadas culturas seculares e religiosas, mesmo nas não ­cristãs. Percebemos, portanto, que muito do que é divulgado como biblicamente fundamentado, na realidade, é teologização de pressupostos culturais seculares diversos.




    Paul Tournier explica que a superioridade da razão, em detrimento da emoção, foi defendida por Descartes ao relacionar o terreno da razão com o bom senso e a objetividade: “Foi, portanto, com Descartes que a filosofia proclamou a primazia do pensamento racional e científico sobre a sensibilidade e o coração.”[ 34 ] Segundo o autor, Descartes pretendia que todos os homens compartilhassem desse posicionamento. A condição racional daria ao homem a capacidade de observar, e tudo o que pode ser observado torna-se um objeto, uma coisa, inclusive o outro. Pela supremacia da razão, o sentido de pessoa e dos relacionamentos seria secundário. A mulher, considerada um ser emocional intelectualmente inapto, por ser limitada em sua capacidade racional, passaria também a ser vista como objeto. Para o autor, as polarizações entre homem-razão e mulher-emoção contribuíram para a coisificação da mulher, como se fosse um enfeite, uma decoração, um instrumento de charme e prestígio. Importantes seriam a beleza e o silêncio.[ 35 ]




    Ainda de acordo com Tournier, os desvios que conduzem à polarização entre razão e emoção possivelmente foram adotados por causa de algo que tenha ficado esquecido pelo caminho. Ele lembra que o masculino e o feminino não estão em um ou outro, mas em todo ser humano, seja homem ou mulher. O autor afirma que a complementaridade é especialmente um processo interior, “[...] entre as duas tendências que se defrontam dentro de nós mesmos.”[ 36 ] Essa explanação nos conduz a uma sintonia do que foi exposto anteriormente, de que ambos carregam em si a imagem e semelhança de Deus. A razão e a emoção, bem como a capacidade de transcender em fé, são elementos relacionados à imagem e semelhança divinos, encontrados tanto em homens como em mulheres.




    O conceito de complementaridade também é um dos pressupostos da teoria familiar sistêmica. No entanto, carrega uma percepção diferente da complementaridade polarizada entre homem-razão e mulher-emoção. O conceito sistêmico de complementaridade postula que, nas relações humanas, há uma interação que evidencia a dinâmica relacional, que pode se mostrar funcional ou disfuncional. Para Salvador Minuchin, pesquisador sobre as relações conjugais e familiares:




    Cada indivíduo pertence a diferentes subsistemas, nos quais tem diferentes níveis de poder e onde aprende habilidades diferenciadas. [...] Em diferentes subsistemas, ele ingressa em diferentes relações complementares. As pessoas se acomodam caleidoscopicamente, para atingir a mutualidade, que torna possível a relação humana.[ 37 ]




    Numa dinâmica conjugal, por exemplo, a forma como um cônjuge se comporta ou se comunica influencia o outro cônjuge em sua resposta. A resposta deste, por sua vez, influencia o cônjuge também. Assim, temos duas pessoas agindo de forma retroalimentativa, em que ambos se comunicam circularmente, evidenciando a complementaridade na manutenção de sua dinâmica relacional. Por essa perspectiva, é possível notar os mais variados formatos de dinâmicas relacionais conjugais. Por exemplo, pode-se perceber se um casal tem uma dinâmica parceira ou hierárquica, se harmonizada nas diferenças ou abusiva na imposição de uma das partes.




    Portanto, as perspectivas das teologias complementaristas e da teoria sistêmica são muito diferentes. Pelas propostas das teologias complementaristas se postula que o homem tem uma missão e a mulher foi criada para que o ajudasse a cumprir sua missão. Desse modo, ela não é vista como protagonista na missão, ao lado dele, mas como subalterna na missão que é dele. Essa ideia de complementaridade fortalece as polarizações homem-razão e mulher-emoção. Já na perspectiva teórica sistêmica, a ideia de complementaridade está atrelada às dinâmicas relacionais singulares. Desse modo, as pessoas envolvidas constroem uma dinâmica relacional única a partir de seus comportamentos e comunicações. Portanto, acolher a ideia de complementaridade sistêmica não é o mesmo que acolher a complementaridade teológica para explicar as relações entre homens e mulheres, e vice-versa.




    A designação hebraica da expressão Ezer Kenegdo desmistifica a noção de que a mulher foi criada para ser subordinada ao homem, pois afirma que ela teria o potencial de ajuda e auxílio para resgatar o homem da solidão. Dessa forma, homem e mulher foram criados para caminharem juntos em parceria. Segundo a jornalista Marília de Camargo César, que pesquisou sobre a violência doméstica em lares cristãos, uma leitura das Escrituras que enfatiza a subjugação da mulher ao homem pode legitimar muitas posturas abusivas e de violência por parte de homens contra as mulheres, mesmo sem perceber.[ 38 ]




    A subjugação da mulher tem a ver com o pós-Queda, não com a ideia original de Deus para o lugar da mulher. Infelizmente, a imagem do Criador no ser humano sofreu uma alteração após o evento da Queda, que deformou, de forma substancial, essa essência divina no homem e na mulher e afetou também a sua parceria na missão dada pelo Senhor para eles. No entanto, para Ferreira e Myatt[ 39 ], apesar de boa parte dos aspectos da imagem de Deus terem sido perdidos ou feridos, felizmente foram restaurados por meio da redenção em Cristo (cf. Efésios 4:22-24; Colossenses 3:10). Em Cristo, surgiu a igualdade em uma nova posição soteriológica para a humanidade,[ 40 ] o que tornou possível restaurar as conexões perdidas; homens e mulheres passaram a ser considerados iguais e coerdeiros da graça divina, conforme está escrito em Gálatas 3:26-29:




    Todos vocês são filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus, pois os que em Cristo foram batizados, de Cristo se revestiram. Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos são um em Cristo Jesus. E, se vocês são de Cristo, são descendência de Abraão e herdeiros segundo a promessa.




    Mesmo com esse entendimento, ainda há outros textos que muitas vezes são colocados em xeque, na tentativa de manter o viés hierárquico para a relação entre homem e mulher em sua missão na terra. Como exemplo, temos o texto de Efésios 5:22, que trata da submissão da mulher. Em primeiro lugar, é preciso perceber que a lista de submissões inicia-se no versículo anterior, o 21. Diz o texto: “Sujeitem-se uns aos outros, por temor a Cristo.” Assim, a orientação é de que todos devem se posicionar em sujeição uns aos outros, o que inclui homens e mulheres.




    A palavra “sujeitem-se”, nesse texto, traz uma abençoada perspectiva da mutualidade no respeito de uns para com os outros. Na sequência, o texto segue demonstrando como deveria ser essa submissão mútua na vida familiar. Para a relação conjugal, Efésios 5 apresenta uma analogia da relação de Cristo com a igreja.




    Entretanto, é um engano entender esse texto como se todos os atributos de Jesus fossem também os atributos do homem em relação à mulher. Se fosse de tal forma, possivelmente escorregaríamos por um caminho herético, em uma afirmação de que o marido deveria ser o Cristo da mulher, seu senhor, curador, cuidador, guia e salvador. Por esse caminho, facilmente diríamos que, assim como Jesus é superior à igreja, o marido é superior à mulher; e, assim como o Salvador manda na igreja, o homem também deve mandar na mulher. Também entenderíamos equivocadamente que, como a igreja obedece e segue a Cristo, a mulher deveria seguir e obedecer cegamente ao marido. Contudo, o texto não diz que todos os atributos de Jesus são os atributos do marido em relação à sua mulher. Nem mesmo diz que a mulher deve seguir e obedecer ao marido como a igreja o faz em relação ao Salvador.




    O texto de Efésios 5, no tocante à relação conjugal, traz uma ênfase na exaltação ao amor para a vida a dois. Homens devem amar suas mulheres e as mulheres devem se submeter a esse amor. Mesmo assim, não é qualquer tipo de amor, mas um que se assemelha ao de Cristo, capaz de se entregar à morte por amor à sua estimada igreja. Não é um amor obsessivo, que confina a mulher para si em mandos e desmandos narcísicos. É, na verdade, um amor de entrega, que busca fazer o bem, facilitar a felicidade na experiência de aceitação, liberdade e intimidade com a mulher. A submissão aqui está correlacionada a essa perspectiva de amor, não a uma exigência de subjugação, imposição à obediência e negação de suas necessidades como pessoa. A submissão descrita está atrelada à ideia de aceitação e respeito à existência de um amor de entrega e de respeito também. Sem um amor assim, não existe um relacionamento para se submeter, assim como não existiria igreja sem o amor de Cristo em sua entrega por ela. Portanto, o texto de Efésios não pode estar dissociado do texto de Gênesis, ou seja, da ideia original de Deus para a parceria entre homem e mulher. Se, no princípio, Deus os criou para serem parceiros, então não poderia haver contradição em outros textos bíblicos.




    No Novo Testamento, a missão do homem e da mulher continua a mesma intencionada na Criação e se estabelece pelos dons e talentos de cada um, e pela capacitação do Espírito Santo, independentemente de gênero. Em nenhum texto bíblico se pode afirmar, nem em termos nem em conceitos, que há alguns dons exclusivos para homens e outros exclusivos para mulheres. Muitas vezes, o texto de 1Coríntios é afirmado como uma restrição para a ordenação e o ensino por mulheres na igreja.




    Pois Deus não é Deus de desordem, mas de paz. Como em todas as congregações dos santos, permaneçam as mulheres em silêncio nas igrejas, pois não lhes é permitido falar; antes permaneçam em submissão, como diz a Lei. Se quiserem aprender alguma coisa, que perguntem a seus maridos em casa; pois é vergonhoso uma mulher falar na igreja (14:33-35).




    Muitas vezes se compreende esse texto sob uma perspectiva determinista de que as mulheres deveriam permanecer caladas, ou em silêncio, na reunião da igreja. No entanto, precisamos observar o contexto em que essa orientação foi proposta. O professor dr. Antônio Renato Gusso explica que, para se fazer uma boa interpretação bíblica, um ponto fundamental é a observação do contexto, a observação da unidade completa onde está localizado determinado texto. Para isso, deve-se também descobrir qual é o pano de fundo da passagem a ser interpretada, pois, conforme afirma o autor: “Não é possível ­captar todo o significado das palavras, se não soubermos ao menos um pouco a respeito das condições nas quais foram proferidas.” [ 41 ]




    Portanto, para não haver uma compreensão distorcida é necessário compreender o contexto no qual o apóstolo Paulo orienta que as mulheres devem ficar em silêncio na igreja e aprender em casa com seus maridos. Segundo Grady, devemos lembrar que




    [...] na cultura grega e no Oriente Médio, durante o primeiro século, as mulheres não tinham oportunidades educacionais e, de fato, era vergonhoso para elas aprenderem. Os filósofos gregos, inclusive Aristóteles, pensavam que as mulheres eram ignorantes, incapazes de aprender, e distraídas, por causa de sua sexualidade.[ 42 ]




    Mesmo assim, apesar de a cultura da época considerar que as mulheres eram incapazes intelectualmente, a mensagem cristã explodiu na Grécia, e, por causa do evangelho, as mulheres foram também alcançadas e libertas da maldição do jugo em que viviam como resultado da Queda, relatada em Gênesis. O pesquisador explica que as mulheres, a partir da nova ótica da redenção crística, não mais seriam vistas como objetos sexuais, como ignorantes inferiores, ou como propriedade de seu pai, marido ou outros homens da família ou clã. O autor enfatiza que elas “foram chamadas a serem discípulas de Cristo, juntamente com os homens. Foram também chamadas a aprender aos pés de Jesus.”[ 43 ]




    Antes, as mulheres eram reféns de uma cultura que as proibia de serem ensinadas, mas, agora, como discípulas, foram chamadas a aprender as Escrituras. Para o autor, pelo que sabemos da mensagem de toda a Bíblia, certamente a ordenança de que as mulheres permaneçam em silêncio na igreja não tinha a pretensão de ser um mandamento universal para mantê-las de boca fechada para sempre. Grady escreve que, em sua opinião, em vez de Paulo estar instruindo as mulheres para se calarem e se esconderem nos fundos da igreja, ele as estava desafiando a ouvir e aprender.




    Assim, o evangelho inicia uma nova condição para a mulher, pois, agora, ela pode se conectar com Deus, com as outras pessoas (inclusive com o homem) e consigo mesma. Pode reencontrar a sua verdadeira identidade de Ezer Kenegdo, como parceira do homem em refletir a imagem divina na missão de cuidar do mundo. Essa perspectiva revela o lugar da mulher pela ótica das Escrituras. Assim como o lugar de qualquer pessoa, independentemente de gênero, o lugar da mulher pela ótica bíblica é onde ela pode ser inteira na manifestação de sua identidade, interligada com seus dons e talentos.




    Por um longo período, após o evento da Queda, o lugar da mulher foi o campo, o poço ou a cozinha, conforme Grady.[ 44 ] Contudo, essa perspectiva contradiz o lugar da mulher na Bíblia, pois a essência que a mulher carrega em si abrange qualquer contexto e lugar. Jesus nos ensina isso claramente. Na cultura em que as mulheres não eram consideradas dignas de serem ensinadas e não ficavam sentadas em recintos com os homens, Cristo elogiou Maria por ter escolhido a melhor parte ao estar sentada junto a ele, ouvindo seus ensinamentos atentamente (cf. Lucas 10:38-42). A postura de Jesus comunica que ele veio para chamar também as mulheres para serem suas discípulas, não somente os homens.




    Outro exemplo de Jesus na missão de remarcar o lugar da mulher foi o episódio da pecadora que ungiu os pés do Mestre (cf. Lucas 7:36-50). Segundo o pesquisador é preciso lembrar que “os homens judeus no tempo de Jesus consideravam todas as mulheres impuras e pecadoras, apenas por serem filhas de Eva. Eles culpavam todas as mulheres pelo pecado do mundo.”[ 45 ] O ato de Jesus em aceitar que aquela mulher entrasse no recinto reservado apenas aos homens, que escarneciam dela, e derramasse o bálsamo perfumado em seus pés, enxugando-os em seguida com seus cabelos, foi uma expressão clara de que ele viera para remover o estigma de culpa e vergonha, oferecendo-lhe perdão publicamente.




    Jesus também mostrou o lugar da mulher ao falar com a samaritana junto ao poço de Jacó (cf. João 4:1-26). Essa mulher, depois do encontro com o Mestre, tornou-se uma evangelista. O fato evidencia que o Senhor veio também para enviar mulheres na missão de propagar as boas-novas. Além disso, ele permitiu que muitas mulheres o acompanhassem em suas peregrinações, inclusive, algumas delas participavam com apoio financeiro (cf. Lucas 8:1-3).




    Em outra situação, o Filho se mostrou defensor da mulher ao enfrentar os acusadores da mulher que cometeu adultério (cf. João 8:1-11). A cena mostra o ódio por parte de homens que se ­consideravam virtuosos e estavam prestes a apedrejá-la. Jesus reorganizou aquele cenário no qual qualquer depoimento de uma mulher seria desprezível e concedeu a ela um lugar para ser ouvida em meio às acusações. Como advogado qualificado, o Senhor silenciou os acusadores hipócritas, justificou a mulher pecadora e a orientou a um novo estilo de vida.




    Além de ressignificar o lugar das mulheres de forma que as considerou dignas para ensinar, discipular, enviar, ouvir e justificar, Jesus também lhes mostrou profunda compaixão. Esse ato está descrito em Marcos 5, quando uma mulher que estava doente havia doze anos tocou nele em busca de aceitação e cura. Uma mulher doente, rejeitada por todos, pois era considerada impura. Entretanto, com o Senhor foi diferente. Cheio de compaixão, curou-a instantaneamente, tanto física como emocionalmente.




    A missão de Cristo se estende para muito além das ações relatadas. O maior de todos os atos foi a sua entrega na cruz. Ele morreu e ressuscitou por toda a humanidade. Com esse ato de amor, liberou o acesso de todas as pessoas ao Pai, conforme diz o texto bíblico: “Depois de ter bradado novamente em alta voz, Jesus entregou o espírito. Naquele momento, o véu do santuário rasgou-se em duas partes, de alto a baixo [...]” (Mateus 27:50-51).




    Antes desse evento, no Antigo Testamento, o sacerdócio era exclusivamente masculino e tinha a função de mediar a relação humana com Deus, por meio de rituais e ofertas sistematicamente ordenadas por leis instituídas para o povo. Segundo Grenz, o Novo Testamento, por sua vez, revela um novo ­sacerdócio, no qual Jesus Cristo passou a ser o Grande Sumo Sacerdote (cf. 1Timóteo 2:5-6) e todos os cristãos se tornaram, a partir de então, uma comunidade de sacerdotes (cf. 1Pedro 2:9) sem determinação de gênero.[ 46 ]




    O papel específico de mediar a relação entre Deus e os homens passa a ser unicamente de Jesus, e todo o povo assume o papel sacerdotal de anunciar as grandezas daquele que o chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. Assim, a missão sacerdotal passa a ser de todo o povo de Deus, e, como não há mais distinção em Cristo (cf. Gálatas 3:28), essa missão sacerdotal inclui homens e mulheres. Não cabe a ninguém tentar “costurar o véu” e reinventar os papéis sacerdotais do Antigo Testamento com a intenção de aplicá-los após a redenção em Cristo, seja na igreja, seja na família.




    Portanto, o lugar da mulher pela perspectiva das Escrituras é na missão de cuidar do mundo e na propagação do reino de Deus, onde ela estiver e com o dom que nela se manifestar, tanto no lar como no mercado de trabalho, seja na política ou no ministério cristão. Esteja ela exercendo a maternidade, a administração do lar, um trabalho secular, uma ação social ou uma presidência; esteja em um ministério de liderança, de oração, de pregação, de ensino, de adoração ou de evangelização, qualquer lugar é lugar da mulher. A tarefa, segundo a Bíblia, não é definida por gênero, mas pelos dons e talentos interligados com a identidade de cada pessoa e pela capacitação do Espírito Santo. Esses devem ser percebidos e garimpados individualmente, para que cada uma possa se identificar com o verdadeiro propósito de sua existência.




    Que homens e mulheres possam abraçar a perspectiva de que Deus criou a todos como parceiros para sanar a solidão existencial e para realizar, de mãos dadas, a missão de cuidar do mundo, de refletir a imagem divina e de anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. Por essa perspectiva, é reconhecida pela Bíblia que a criação da mulher foi um plano divino e que a missão de cuidar do mundo em seus mandatos criacionais foi intenção do Criador para a mulher também, não apenas para o homem. Da mesma forma, é reconhecido pela ótica das Escrituras que o lugar da mulher é de discípula amada, cuidada, ensinada, capacitada e enviada para realizar a missão da expansão do reino de Deus na terra, com os dons e talentos recebidos do Senhor, não para se orgulhar ou se sobrepor, mas para cumprir humildemente o propósito para o qual foi criada.
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